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IC56
Desenvolvimento de algoritmos de reconstrução de fase para
microscópio óptico sem lentes

OLIVEIRA, N. P.1; D’ALMEIDA, C. P.1; PRATAVIEIRA, S.1

nataliaportes@usp.br

1Instituto de Física de São Carlos - USP

O desenvolvimento da microscopia foi fundamental para o progresso da ciência no que diz List item
respeito ao estudo das estruturas microscópicas, bem como no entendimento das dinâmicas que ocorrem
nessa escala. Posto que os microscópios se propõem a exceder as limitações da visão humana, o manejo
e exploração dessa técnica é tido, por si só, como uma ciência. Dentre os diversos modelos existentes,
os microscópios ópticos holográficos sem lentes vieram como uma alternativa aos microscópios ópticos
tradicionais, isso foi propício graças à holografia digital impulsionada pelas evoluções na computação.
Além de possibilitarem uma instrumentação simples, os microscópios ópticos holográficos sem lentes
proporcionam um campo de visão superior por conseguirem desacoplar a relação entre a área observada
e a resolução do sistema. A aplicação dessa técnica para a microscopia demanda processamentos de
imagens com o intuito de reconstruir os hologramas adquiridos. Contudo, assim como os sistemas
ópticos tradicionais, os digitais também apresentam o problema da perda de fase, uma limitação física
proveniente dos sensores (ou filmes fotográficos) que impossibilitam a captação de toda a informação do
campo elétrico da luz, fazendo-se necessária uma reconstrução numérica da fase que foi perdida. Para tal
finalidade, esse projeto implementou dois métodos computacionais na linguagem de programação Python.
O primeiro sendo o método “Multialturas”, onde diferentes hologramas de uma mesma amostra são
obtidos com múltiplas distâncias amostra-sensor. Esses hologramas são então usados como entrada no
algoritmo que usa o valor de intensidade dos hologramas de cada plano, diferentes distâncias adquiridas,
para calcular o valor de fase.(1) Já no “Multiespectral”, hologramas obtido com a iluminação em diferentes
comprimentos de onda são usados para que a partir de uma média envolvendo os valores experimentais, se
calcule uma fase.(2) Os processamentos utilizados necessitam de um valor preciso do foco da imagem e,
por isso, também foi implementada uma rotina computacional para o cálculo do foco, que antes era feito
de forma manual.(3)Os dois métodos conseguiram ser implementados nos protótipos em desenvolvimento
no grupo de pesquisa. Os processamentos foram feitos com imagens de um alvo padrão USAF-1951 e,
também, de uma cultura de células. A resolução do sistema é de aproximadamente 4µm com um campo
de visão aproximado de 30mm2 .

Palavras-chave: Óptica. Processamento de imagem. Microscopia holográfica.
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